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As Ilhas do são
.rancisco e a

..streito

ora na a o

Süo aproximadamente 500 quilômetros, onde, excluindo. o
pequeno rio do Salitre, que desemboca pela margem barana,
1 !cg'U<LS acima de Joazeiro e :2 aba ixo do jú citado" Pau ela
História" não encontramos um só af.'luente perene. Ês:oe fato
no·; leva a crer na possi))ili(~ac1L- dl~ "o mais brasileiro dos
rios" divergindo do comum elas "cst.radas líquidas" que SP
,IV(:ltllYJ<1l11 à rneclidu que ava ncum l'J11 seu curso, reduzir bastan-
te suas ÚgUHS, pela evaporação direta e pela infiltração. Os
"riachos" ou "rios" que a êle vão te]', dentro os quais desta-
camos, a partir de Petrolina : li do Pontal, o da Br ig ida, do
(;jqlli, ela Porta, ele Baixo, o Pajeú, elo Mandante e o Moxotó
na margem pernambucana e o da T'apcrn, ela Barra Grn nd«.
ela V árzca, do Ta rrachil ou Riacho Grande, o das Pedras Cra n-
.1<,,>.cio Saco e o Riachão na margem buiana, apenas correm
llO curto períoelo elas trovoadas que é, geralmente, ele Nevem-
)))'0 a Abril. Devemos notar, ainda, que essas não são contí-
nuadas e muitos anos escasseam, quando não f'altam. Nos res-
tantes meses elo ano, seus leitos ficam completamente sêcos,
Par a se ter uma idéia da pequena pluviosidade c1êsse trêcho
do rio São Francisco apresentamos um resumo elas precipi-
tac:0C's na sede do município de Ju í.inâ, de 1927 a esta dn ta :
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AS lLI-IAS

MAPA PLUVIOMÉTRICO DE JATINÃ

- 1927 - - 1928

Janeiro ..... O mm . Janeiro _. . . 69 mm .
Fevereiro .... 60 mm. Fevereiro ., .. O mm .
!lln I'\,O .... .. 192 mm . Março . . · . 93 mm .
Abri] . . . . · . O mm. Abril . . · . 3 mm .
~raio ., .. . " tiO mm . Maio . . .. . . 4,6 mm.
Junho .. . . · . O mm. Junho . . · . 20, mm .
Julho " . . · . O mm. Julho .. . . . . O mm.
Agôsto .. . . 5111m. Azôsto " . . O mm .
Setembro .. · . O mrn . Setembro · . O mm.
Outubro . . · . O mm , Outubro " .. . O mm .
Novembro .. 8 mm . Novembro ., 57,9 mm .
I )I''l,e 1111)1'0 .. lR'l mrn . 'Dezembro · . .. lO,S mm .

----
439 mm. 258,0 mm.

- 1929,-·' - 1930

Janeiro . . 102,1 mm . Janeiro . . . .. O mm .
Fevereiro · . 104,8 mm. Fevereiro .... 18,0 mm.

Estão em andamento os trabalhos para instalação da Esta-
ção Experimental de Jatinã, localizada na Ilha do Estreito,
no município de Jatinã.

Constando do plano geral, uma parte de colonizaçào agrí-
cola, com a possível transformação de seus campos, ntualmen-
le quusi incultos em outros tantos de lavoura intensiva, re-
sult ando num desapal'ecimen~b da quasí totalidade de sua í'Io-
ra nativa, ocorreu-nos catalogar essa mesma flora.

Como L." parte apresentamos um rápido comentái'iC' sôbre
o trecho pernambucano do São Francisco, e suas Ilhas, f\é-
\fU!'I(l, como 2.a parte, da identificação, apenas, elas familias
botânicas daquelas plantas que alí são conhecidas pOI' nomes
\'ulTI res, e algumas utilidades que as mesmas têm para o ser-
tanejo São F'rnnciscano. Essas utilidades baseiam-se, na sua
maioria, em inf'orrnuçôes de moradores ela ragião.

O São Francisco, no seu curso separando os Estados de
Pernurnuuco e Baía, elo "Páu ela História" il foz elo :\Ioxotó
apl'l'senta o mais triste quadro de tõda sua extensão.
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Março . . · . 190,2 mm. Março .. · . · . 75,0 mm. -- ]935 - - 19J()
Abril · . 90,9 mm . Abrf ..... -, 10,0 mm .. . · .
?lTaio .. · .. 19,0 mm. :!\Iaio . . · . · . 9,0 111m. l Janeiro' .. . .. 180,0 mm , Janeiro .... 20,0 mm .. .
,1LI nho .. · . · . O mm . Junho .. · . · . '1,0 mm. l Fevereiro . . 228,0 mm . Fevereiro . 125,0 mm.·.Julho .. 11,0 mm . Julho ....... O mm. j Março .... 89,0 mm , Marco Ll,O mru .· . · . 1 · . · . · .Ajrôsto :. O mm. Agôsto ...... O mm. Abril 106,5 mm , Abril 74,0 mm .· . . . · . · .O · . · . · .
Setembro o mm. Setembro .. · . mm. I Maio .. J 10,0 mm. }faio °· .

O
. . . '. · . · . mm .

Out ubro O mm . Outubro ., . " mm. ,
Junho " 7,0 rnm . Junho .. 23,0 mm .. . · . , · . · . · .N 0\'e111bro .. 47,0 mm , Novembro .. O mm . ! Julho O 111m. Julho .. 9,2 mm ,. . · . · . · .Dezembro 153,6 mm. Dezembro 19,0 mm. I AgôsLo .. O 8,0 mm.· . , . . mm . Azôsto .. · .Setembro · . O mm. Setem bro .. ° mm ,135,0 mm. · .718,6 mm. Outubro .. O mm. Outubro . . · . O,0 mm .
Novembro .. ° mm . Novembro .. 28,0 mm .

1931 - - 1932 - i Dezembro 101,0 mm. Dezembro °1 · . · . mm .I

26,5 mm , ; ----- -----Janeiro 22,0 mm. Janeiro ., .... . · .. 30,0 mm . 830,5 mm. 300,2 mm.Fevereiro 45,6 mm. . Fevereiro .. ."· . 21,0 mm .Março :~8,0 mm , Março ., o' .,.. · .
°

,
- 1937 -Abril ° mm. Abril mm . I - 1938 -. . · . · .. . · . · .

l\Taio 16,3 mm. Maio .. .. .. , O mm.. . · . · .

° i JaneiroJunho ., 1,5 mm. Junho .. mm , 85,5 mm. Janeiro 14,0 mm ,. . · . I . . . ... . . . ..· . · . 12,0 mm . Fevereiro.Iul ho .. 7,3 mrn . Julho .. · . · . · . 36,5 mm. Fevereiro .... 41,0 mm.· . · . ;

Agôsto ., O mm. 1\ f~·")"to .. · . () mm . , Marco .. .. · . 139,0 mm. ::vrarço 111,0 mm.· . · . · .
SeLeml.n·o .. ° mm. Setem bro .. · . O 111m. Abril . . · . · . 137,0 mm. Abril 165,0 mm .· . · . · . · .
Outubro 109,0 mm . Outubro ..... O 111m. :!\faio ....... 66,0 mm . Maio 1:1,5 mm .· . · . · . · . · .
Novembro ., ~O,O mm , Novembro .. O mm , Junho .. · . 1],] mm , Junho .. ° mm .

i
. . · .

l iczembro O mm , Dezembro ... , O -mm . Julho .. · . · . G,l mm . Julho .. O mm.· . · . · .
269,7 mrn . _._--- j AgÔf;to ., · . 8,2 111m. Agôsto .. 2,0 mm., .-_._-- 89,5 mm , i Setembro .. ' .. o mm. Setembro .. 1,0 mm .· .

Outubro .. . .. 3,5 111m. Outubro ., . .. ° mm .
1933 - - 193<j - Novembro .. O mm , Novembro .. O 111m.• DCWI111)l'o5,0 mm . . . 1,0 mm . Dezembro · . 7,0 mm .

Janeiro · .. O mm . Janeiro .....
t. .

121,4 mm. ------ ------Fevereiro .. .. O mm. Fevereiro .... • 493,9 111m. 294,5 mrn ,
Março 77,0 mm , Março ., .. .. HiG,8 mm. :f.. · . 25,5 mm.Abril · . G9,5 mm. Abril . . · .. . · .

O - 1939 - - 19<101\1a io ... 4,5 mm . ::\faio · . mm.· . · .. . . · ,
Junho .. · . 43,0 mrn . Junho .. · . · . 42,5 mm.· . J aneiro " " .Julho .. O mm. Julho ., · . · . O mm. 24,0 mm . Janeiro .. . . 119,5 mm ,· . · .

O. mm. , Fevereiro .... 10,0 mm. Fevereiro 17,0 mm ,Agôsto .. O mm . Agosto .... · .· . Março ......Setembro .. O mm. Setembro .. O mm. O mm . Março · . · . 13/1,0 mm ,· . · Abr il " .....Outubro .. ° mm . Outubro .. . .. 11,0 mJ11. " 21,0 111m. Abril · . · . · . 5,5 mrn .· .. , lVIaioNovembro 29,0 mm . Novembro .. 17,0 111m. .. . . . . 8,0 mm , Maio · . · . · . G,3 mm .
I iezembro 130,2 111m. I)ezem1Jro .. .. ~~G,O mrn , Junho " · . .. G,O 111m. Junho .. · . O mm.· . L125,2 mm . Julho " " '" 8,0 111m. Julho .. 11,0 01111.· . · .

:~53,2 111m. -'--~-- i~ Azôsto .. .. O mm . Ag ôsto .. O 111m.. .
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Setembro .. . . O mm. Setembro .. · . O mm.
Outuuro .... - Outubro .. O mm.
Novembro .. - Novembro .. 27,0 mm ,
J )rzpm bro · . 14,0 mm. Dezembro .. 36,0 mm.

-- -
255,7 mm. 356,3 mm.

1941 - - 1042

Janeiro . . . , . 159,5 mm. Janeiro ., ... 24,0 mm.
Fevereiro · . 30,5 mm . Fevereiro .. .. O mm.
Março . . · . 343,5 mm. Março .. .. 5,0 mm.
Abril · . ·. · . - Abril . . · . · . 30,0 mm.
Maio · . · . · . - lVlaio . . .. · . O mm.
Junho .. · . ·. - .Junho .. · . · . 15,0 mm .
Julho .. · . · . - Julho .. · . · . O mm.
Agosto .. · . - Agósto ., .. 7,3 mm.
Setembro · . - Setembro .. · . O mm.

Outubro .. .. . - Outubro .. ., . 48,0 mm.
Novembro ., - Novembro .... 2,0 mm.

Dezembro .. - Dezembro .. 50,0 mm.
--

533,5 mm . 181,3 mm.

1943 - - '1944

Janeiro .. .. . 14,5 mm. Janeiro . . . .. 30,3 mm.
Feverei 1'0 .• .. 3,2 mm , Fevereiro .... 13,0 mm.
.:'vIu I'ÇO . . . . 51,6 mm . Março .. .. 67,5 mm ,
Abril ... , .:. 83,5 mm . Abril .. · . · . 142,0 mm.
;\laio · . · . · . 10,0 mm. Maio .... ., . 22,0 mm.
Junho .. . . · . O mm. Junho ., ., · . O mm .
Julho ...... , 17,5 mm . Julho ., · . ·. 3,0 mm .
Agosto .; · . O mm. Agôsto .. · . 7,0 mm.
Setembro .. · . O mm. Setembro .. · . 8,0 mm .
Outubro .. . .. O mm. Outubro .. . .. O mm.
Novembro .. O mm , N ovem bro 75,8 mrn .
Dezembro ., 16,0 mm. Dezembro · . 51,0 111111.

--
1%,3 mm. 419,6 mm.

1945 - - 1946

Janeiro . . . . . J7,0 111m. Janeiro . . · .. 64,5 mm.
Fevereiro · . 28,5 mm. Fevereiro · . 64,5 mm.
Março . . · ... 0,0 mm. }\f al'ço .. ., .. 12,5,111m.
A br i1 . . · . . . 92,0 mm. Abril .. · . · . 15,5 m(n.
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Maio . , . . · . 57,2 mm. Maio . . .. · . O mm ,
Junho :. . . · . 5,0 111m. Junho . . . . 1,0111m.
J L11 ho . . . . · . 32,0 mm. Julho . . . . · . 5,0 mm .
Agôsto ., . . O mm . Agôsto .. .. - O 111m.
Setembro .. 8.0 111m. Setembro ,. · . 7,3111m.
Outubro . . . . 31,0 m111. Outubro . . · . O 111m.
Novembro . . 25,0 mm . Novembro
Dezembro . . LU,5 mm. Dezembro ..

-
346,2 mrn .

é o Sertão, com o até hoje inexplicado fenômeno das :-;6-
cas e consequentes misérias, trazendo até às suas margens
o corpo semí-nú de suas tC1'l'HS. Quem, pela primeira vez,
visita aquela região, choca-se ao contemplar o rio caudalo-
~'O contrastando com o solo seco, poucos meüros adiante ..

É a caatinga imensa, em cujo seio o magestoso Sáo Fran-
cisco, visto do alüo elas serras, transforma-se em apenas es-
treita fita prateada.

São os diversos trechos encachoeiradox constituindo um
perigo permanente a fI uantos ali navegam. Assim temos: a
Cachoeira da Joaninha no município de Petrolina : a elo Ge-
nipapo, do Víeíra, ela Cupim, da Alegria e do Nhanhum no
ele Caripós. A da Lagartixa, do Pripiri, ela Ilha Redonda, da
Cruz, ele São Franclsco, elo Ferna ndo, elo Cajueiro, elos MIl-

leqies, do Carcará com a "panela" do Pambusinho onde em
1!)26, o navio "Antônio Olinto" voltando de Jabjnã, então
Belém, onde fora levar reforços para combater os revolto-
SOB, afundou, ao pé da "panela" tentando subir o li portão ",
e a do Boi em Cabrobó ; a do Mocó, do Cachaui, a Quebra
Canôa, a Quebra Linha, do Barro, a ele Belém, do Fervedor,
de. Canta-Galo, da Carapuça, cio Dourado, do Boi Velho, de
Manuel Barbosa, elo Tapa-Olho, elos Espinhos c elo Vau no
município ele Jatínã, il de Tacutiara, de São Pedro UIHS l'

Itaparica em Petrolândia. Não são realmente ,cachoeiras com
quedas bruscas ele nível. São em sua maioria corr'edcirus. Nc-
cc:,:,.úrio se faz um conhecimento perfeito elos "caminhes" pOI'

entre tão grande nú mero ele pedras.
É enfim, o homem de costumes primitivos, com traços c

hábitos recebidos dos seus antepassados negros· e indígenas,
residinelo em insalubres casebres de taipa que muitas vezes
têm, como abertura vara arejamento c iluminação, apenas a
110\ ia ele entrada. () homem que, ulirneutundo-so mal c des-
conhecendo os mais elementares princípios ele higiene, está
sujeito i\ tuberculose, ao tétano, piincipalmente sob a forma
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do "mal de sete dias" ou seja tétano umbelical dos recém-nas-
ciclos", e a diversu» endemias, como o impaludismo, a desin-
teria amebiuna, vulgarrnen te conhecida ali como ,. colerma ",
o ]l,tratHa, ele. O impaludismo apresenta-se na época da va-
:,LlJlte do rio c mais ainda 1\OS anos chuvosos, pois bises dois
fa/,'}"l'S determinam a formação de póços de água estagnada,

IJUt.: cOllstifllt~l1I o ambiente ótimo para o desenvolvimento do
AI\Meles.

RESULTADOS E OBSERVAÇõES

Separução niecâiiica :

> 2 mrn
2 mrn - 1 mrn
1 mm - 0,05
0,05 - 0,005
0,005 - 0,002
0,002

Nêsse trêche, mais que em qualquer outro, predominam as
ilhas.

Conquanto difiram das Ilhas cornumente conhecidas, têm,
quasi tôrlas, uma impressionante semelhança: arenosas, de
côr amarelo queimado, apresentando uma porção Jimo-argi-
:(l"~l IlOS hor izuntns mais prof'u ndos ; com o característico in-
tere' ,SHIlLc de serem mais elevadas nas margens que no inter i-
ar; liveiramcnte onduladas e com a vegetação xeróf'ila comum
;\ região.

São ilhas de aluvião, que assentam sobre uma rocha gneis-
sica predominante. Em muitas delas, essa rocha af lora iso-
lada ou associada a quartzitos, calcáreos, etc, Hú um acu-
mulo ele limo Ih'~ lugares mais baixos, a que dão o nome de
"Iagôas", ' .

Análises realizadas, pela Secçâo de Sólos elo 1 . .P. A., em
amostras colhidas na Ilha do Estreito, apresentaram os se-
guintes resultados:

Classificação: - Areia

Deterniinacôes:

pH. (internacional)
. Umidade % .. .. ..

Capacidade hidrica ..
Hig roscopicidade ., .. .. .. .. .
Nitrogenio total (emN) 70

Carbono total (em C)· 70
Ma téría orgânica ..
Relação C/N .. ..
Peso especifico real

0,000
0,000

78,040
15,740

1,620
4,600

100,000

7,500
0,385
9,958
0,562
0,028
0,192
0,830
0,140
2,634

Elementos solu-oei« '/10 HCI .1.1 20ji) em qrs. ~I"

Cálcio (em CaO) .. .. ..
Fósforo (em P;)05) .
Potássio ( em JCO) , ..

RSTADO DE PERNAMBUCO

SECRETARIA DE AGRICULTURA, IND(TSTRIA
E COMÉRCIO

INSTITUTO DE PESQUISAS AGRONoMlCAS

SECÇÃO DE SOLOS

BOLETIM DE ANALISE

Comple:w «oriiuo (ME por 100 grf!. solo)

Hídrogenio permutável (H) ....
Bases perrnutáveis (S) ....
Capacidade de adsorção (1')
índice de saturação (V) ..

0,1928
0,0180
0,0680

0,177
:>',000
:;,177

94,420

N.O - ]29 Recife, 18-7-1946

a) João Costa Linui
AGRôNOMO PADRÃO "L"

N.O da amostra - 7974
Material - Terra 1313 - a (Ref. 1)
Procedência - Estação Exp, de Jatinã - Município de

Jatinã

a) Atlauio dn Silvo. T'eixeira
QUíMICO PADRÃO "N"

VISTO,

Colhida por
Enviada por - Dr. Dárdauo de A. Lima.

a) Má?'io Bezerra de Cavvcllio
DIRETOR
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ESTADO DE PERNAl\IBUCO

SECRETARIA DE AGRICULTURA, INDÚSTRIA
E COMÉHCJO

INSTITUTO DES PESQUIS'AS AGRONoMICA

SECÇAO DE SOLOS

• B O L F, T I M D E A N AL I S E

N,? - 130 Recife, 18 de Julho ele 1946

N.O da amostra - 7975
Material - Terra (1313 b-L) Ref. 2.
Procedência - Estação Exp. de Jatinã .__

Jatinã
:\íunieípio dt'

Colhida por
:';p\'Íada por - Dr. Dúrdano de A. Lima.

RESULTADOS E OBSERVAÇÕE~

Separação mecânica,'

> 2 mrn
2 rum - 1 mm ..
l,mm - 0,05 "
0,05 - 0,005 " .. .. ..
0,005 - O.Q02 .
0,002 - .... " " .

0,000
0,000

70,040
19,740
0,600
O,620

Detc1'1n inações,'
100,000

"

»n. (internaclonatj
Umidade 'Ir) .. ..
Capacidade hidrica ..
Higroscopicidacle " " ..
Nitrogenio total (em N)% " ..
Carbono total (em C) (x. .. .. "
1\1atêria orgânica .. " .. .. "
Peso especifico real .. .. .. .. .
Relação C/N .. " .. .. ..

7,400
0,480
9,687
0,70fl
0,041
0,091
0,157
2,56L1
0,450

Bol('tim da H. A. 1. C. Hl

Eleu.cnto« soluveis no HeI i/. f!()j'(I em 111·8.7t)

Cálcio em CaO) ..
jo'é!:il'ot'o (em P,O ..)
Potassio (em K,O)

0,2143
O,U:~02
0,085U

Co m nlc.co ;-.;0)'//1'1/ (ME) l/O/' 1()()(J)'s. soto )

l l id rogenio perrnutável (lI) ., .
Bases perrnutáveis (S) .
Capacidade de adsorção (T) .. ..
índice .de saturação (V) _ .

0,176
1,200
] ,37 o

87,208

a) João Costa Lima
AGRONOMO PADRÃO "L"

a) Aâauio da, SUva Teixeira
QUfMICO PADRÃO "N"

VISTO,

a) Múrio Bezerra ele Caroalhc
DIRETOR

ESTADO DE PERNAMBUCO

SECRETARIA DE AGRICULTURA, INDÚSTRIA
E COMÉRCIO

INSTITUTO DE PESQUISAS AGRONo;\:lICAS

SECÇÃO DE SOLOS

BOLETIM DE ANÁL1S~
\ ...,.

1 :
N.O - 131 Recife, 18 de Julho de 1!)4(i

~.O ela amostra - 7976
:Y[aterinl - Tel'ra 1313 b-2 (Ref. 3)
í'l'l)cecl[·nciü - l':sLa(;ão Exp. ele Jatinã -" Município de

Jalin:l
Colhida por
EI:viada por - Dr. Dárdano de A. Lima.
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ESTADO DE PERNAMBUCORESULTADOS E OBSERVAÇõES

Sepa j'oçcí.o JI/f'{·('i1I'iC{t.'

> 2 mm
2 mm - 1 mm "."
1 mm - 0,05
0,05 - 0,005
0,005 - 0,002
0,002 -- ..

• Detcrniinuções,

pH. (internacional)
Umidade 10 .. .. .. .,
Capacidade hidrica .. ..
Higroscopicídade ., .. .. ..
PeRo esp. real .. .. .. .. ..
Niurogenio total (em N) 'X)
Carbono total (em C) ..
Matéria orgânica .. .. .. ..
Relação C/N , ..

Eicntrnt o« -soun-ei« '1/1) Ht"! /( :!()(;

Cálcio (em CaO) .. .. ., .. ..
Fósforo (em p"Oo) .. .. .. .. .
Potassio (em K"O) .. .. .. .. ..

Boletim da S. A. I. C. 8~1

SECRETARIA DE: AGRICULTURA, INDÚSTRIA
E COMI~RCIO

0,000
0,000

75,84.0
11,080
1,600

11,480

[NSTJTUTO DE PESQUISAS AGRONôlVlICr\S

SECÇAO DH SOLOS

B O L E T J:'II 1) R A N A L I S l'~

100,000 N.? _ 135 Recife, 18 de Julho de 1946

N. o da amostra - 7977
7,200
0,800
9,537
1,87L1
2,645
0,027
0,088
0,152

.O,:W0

:'\1.aterial
Pl\.H.:edéllcia

_ Terra (1314) (Ref. 4)
_ Estação Exp. e10 J :ttil\Íl ..-- Município de

Jatillii
Colhida por
1;:nviada por _ Dr. l),lrclano de A. Lima.

RESULTADOS E OBSERVAÇÕES

Se1W)'(( çõo 1)/ ecâ'f/,1·ca,.'
('1/1 !lrs. '/:

0,1501
0,0:310
0,176R

> :2 mm
2 mm - 1 mm .,

, 1 mJ11 . - 0,05 ..... .
0,05 - 0,005
0,005 - 0,002
0,002 - ... ,

COJII}Jle~ro sortiuo (ME '}ior (OO qr«. solo)

Hidrogenio perrnutável (H) .. .. 0,176
Bases perrnutáveís (S) .. .. ... 1,900
Capacidade de adsorção (T) . . 2,070
Índice de saturação (V) .. .. .. 91,522

Class1,!iwçeío.' - Barro

Deterui inacões:

a) João Costa Lim«
AGRoNO:\'IO PADUÃO "r."

11) Aâo ut o da Silva T'eixcira
QUfl\HCO PADR;\O .,N"

VISTO,

a ) Mário Bezerra de Ccrvaího
DIRETOR

pH. (internaciona1) ., .. .. .' .
l!midade j{, ., ., .. .. .. .. .,
Capacidade hidiica .. .. ..
Higroscopicic1ac1e .' .. ., ., " .
Peso especifico real .. .. .. .. '
Nit,rogcnio total (em N) 7v ., .,
Carbono tOúêll (em C) (/r> .• " •

:vTatél'ia orgânica ., .. .. ., ..
Relação C/~ ., .. .. ., ., .. '

0,000
0,000

32,0,10
33,360

5,000
29,600
-

100,000

5,500
3,065

10,921
:3,780
2,620
0,077
0,242
OA17
O,:ns
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Elemento« «oluoei» 1/0 H'C! (f, 2W); em .l/I'S. í;

Cálcio (em CaO) " " .. ..
I"ósfol'o (em ,p"O,,) " .. .. ..
l.'otassio (em ICO) ., " .. ..

I'Cout nlexo sort in« (ME }lOI' 100 91'S, solo)

]I irlrogenio pel'mutável (H) ..
Hases pel'mUl,lVeis (S) .
Capacidade de adsorção (T)
Índice ele saturação (V) .. .. ,.

RESULTADOS E OBSERVAÇÕES

0,2292
0,161.0
0,3440

Se})(/)'açêío mecãuico :

> 2 mm
2 mm - 1 mm ..
1 mrn - 0,05
O,Oi> - 0,005
0,005 - 0,002
0,002 - ....

o.ooo
0,250

61,~85
lG,8JU

;~,9~)O
17,55li

1,122
!),700

10,822
89,6:-:2 100,000

"

Cíunsificuçiio : --- Areia Barrenta

Determiuações "

pH. (internacional) .. .. .. .. .
Umidade j{. .. .. .. ..
Capacidade hidríca .. .. ..
11 igroscopicidade .. .. .. ..
Peso esp. real .. .. ., .. ..
)\it rogeuio total (em )J) (/r)
Carbono total (em C) ..
~\1atél'ia orgânica ., ....
Relação CjN . ', .. ., ..

6,400
2,885

10,!.J!)~
:2,860
2,689
(),OS:~
O ')"'),_t.J_
O,:~9!J
0,228

a) João Costa Lima
AGRôNOMO PADRÃO "L"

a) Adaut o da Silva T'eireira
QUfMICO PADRÃO "N"

VTSTO, ,

fi) Mârio Hez erra de Carvalh a
DIRETOR

Etem euto« sol uvei« 110 Il Ct a ;!O,/< em .cJ1'8. S:,
Cú1cio (em CaO) '. .. .. .. . 0,1091
Fósforo (em P~O~) , .. 0,0200
Potassio (em K"O) , 0,1401

Com plexo ::;o'I'U'I)O (ME P()}' 100 ar«. ::;010)

Il idrogênio pcrrnutúvel (H) .... , 1,52:;
Bases perrnutáveis (S) .. .. .., 6,'100
Capacidade de adsorção (T) .. .. 7,~)2~~
índice de saturação (V)", .. .. 80,777

a) Joii« Costa Li1J/(~

AGRô~OMO PADRÃO "L"

ESTADO DE PERNAMBUCO

SJ'~CRETARI.A, DE AGRICULTURA, IND-oS1.'RJA
J~ COMÉRCIO

INSTJTU'rO DE PESQUISAS AGRONô~JICAS

SECÇÃO DF: SOLOS

BOLE1.'IM

N.o - ]36

D E A N A L J S 1';

ReciJe, 18 de ,Tulho de 1946

N.o da amostra
Material
l'l'ocedêllcia

- 7978
- Terra (1315) - (Ref. 5)
- Estação Exp. de Jatillã -- ~rLlnicjpio de

Jatinã

a) Adauto da SIlva T'eixeira
QUC\UCO PADRÃO "N"

VISTO,
Colhida por
Pn'liada P01'

- DI'. Dárdano de A. Lima. a) Má?'io Bezerra de Caruallu:
DIRETOR
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Procurando investigar, quer pela observação direta, quer
pela informação ele diversos, os f'enômcnos que c1eJ':L1Y1,('rigclll
ilS ilhas, que tão bem curncterizrun êssc í.rêcho do São F'ran.
cisco, chegamos a duas hipóteses. Amuas com possibindu,
(1.:-; dI.' conf'irmuçâo, porém carecendo de estudos mais cui-
dHUOSOS e demorados,

1.°) No trêcho do São Francisco ele que órn 110S OCUp:l-
mos, a rocha gnpissica sôbre que corre o rio, esLú a uma Jll!-
quena profundidade média. Não podendo, pois, cavar na 'y'CI'-

tic~I, o único caminho a seguir era abrir passagem pelos la-
.lo«, procurando as faixas de terreno naturalmente mais bai-
xa-. As grandes cheias iniciavam o carreamento elas ,nelas
rlêsses "baixíos" e com o correr dos a110S o caminho cstarr«
«berto.: até mesmo para as cheias normais. Confirma-ido é~;,:a
hipótese, apresentamos o testemunho ela tradição oral que diz
jii ler, a grande 11h[~ de Assunção em frente a sede do Muni-
LÍplO de Cabrobó, sido "terra firme", Uma Igreja e diversas
habitacões que ali existiam, foram derrubadas pelo rio. Ainda
"i1 am como originadas pela mesma forma a do Curralinho,
I Krn. acima de Jatiuã e a de Surubabel I 1/2 Km. abaixo da
Vila de Itacuruba, no mesmo município.

(J trabalho de escavação Jeito pelo rio não parou ao isolar
es»as ilhas, c1H "terra firme". Ainda continúa ; não sã nas
ilhas como mesmo nas margens, pernambucana e baiana. 1<".1-
mos informados de que, pouco, abaixo de onde hoje está co-
IO(:Hdo o conjunto motor bomba da E, E. dê Jatínã, existia,
IIÜ', faz muito anos, um ilhote de gr-andes proporções, con:
va-u, plautaçôes, etc. e elo qual hoje não hA nenhum vestígio,
í~l11 f'rente ao Cabrobó velho, que roi totalmente demolido pelo
ri» lia cheia ele 1919, ficando apenas de pé a Igreja avariada,
vt\.'m-se mar izeiros que naquela época ficavam nos quintais
das casas e que hoje, já apresentam suas raizes na barrnnca
do rio, que já chegou até ali. Diversos exernplos poderiam
iii~dà ser citados.

Do que ficou exposto, deduz-se que o rio está se alarguu-
i do, aumentando a área de seu leito, Permanecendo constanle

, volume, pois não juli!"l1,IJc, muito Pf(I'I:1V":1 Cjl'(' ;LS C ,!~diçijl'~
~lo meio permitam um aumento de volume, a ccnsequêncín
~n:ediata é a diminuição da profundidade, o que, se assi m rôr,
iru trazer sérios prejuízos, pr incipalmeuuc ú navegação. :::;1'_
riam pois essas ilhas H que nos referimos, originadas 1)0/'
tles! ruição,

A 2." hipótese aplica-se principalmente aos ilhotes e ne.
cess ita de algumas condições especiais. ,

Ató alguns metros a juzanto da:-, inúmeras pedras que se
encontram por Lodo êsse trécho do Sâo Francisco, a~ Ílg'uas
Jor.nam um "remanso" onde lliío hú corren tcza e I11PSmO, ul-
?:umas vezes, "correm para cima". No caso de, na cheia, n-
cal' alguma \,pgeia(,'fl.O tlutuantc "cmbalseil'a<l:l" ('nl alguma
daquelas pedl'as, () fato ainda mais se aC('1l1lia l1aquele Ll'l'ch(1.
A HJ'eia que vem em suspensão nas águas, vai Sp depositau-
110 no "remallso", até que algum dia chezu« a UIYI nível su-
per.or ao das úg-uas. Nessas condições o homem, pode intcr-
feri]' para lhe» aumentar a xupcr í'icie, plantando Vt~gl'tação
'\])ropriadu, que facilita o ucúmulo c1u areia. Siío esta:-: ilhas, d"
COI'st I'IIÇÚO,

I'nra explicar o fato da maior elevação 1l0~ bordos, apre-
sentamos a seguintn hinótese : anualmente o rio em sua eu-
e!1PI1Le carrêa gTnnde quantidade ele areia que, na vasunte, se
deposita, f'orruaudo bancos. Os ventos mais comuns h região,
variando de Nordeste a Sudeste, transportam ê-ses bancos
paru o alto. A vegetação, no entanto, impede que tôda essa
areia continue sua marcha para o interior da Ilha, pel'ma-
necendo uma maior parte próxima às margens.

Para se ter uma idéia do que representam essas ilhas e
ilhotes, sabendo-se que a Ilha do Estreito, podendo ser C011-

sidcruda ele tamanho médio, tem 1/-;0 Hu, "aremos, agora um
:tp;dlhado aproximado do seu lIÚ!1WI'O. Antes porém, ]J1'l:CiSl1-
mos estabelecer o conceito que dif'erncia ilha ele ilhotn. 'I'ôdas
aquelas que têm um comprimento menor que 500 metros são
consideradas ilhotns ou ilhctes. As que têm mu is de fiOO me-
tl''')~ são denominadas ilhas.

Assim temos, em Petrolina : as ilhas do Combate ou do
Fogo, da GUi110, e do Ja~obll e os ilhotes do LIlg-Ú, elo Scrroti-
nh« ela Cachoeira, cio Forandú, da Cequ ita ia, do Forte, ela
Ce-rca, da G:mgorl'lt, do Ca rneiro, da 'I'apa, do Ruimundo, elo
Ti.qu.u-y, do Pcdrúo e da Carça (;~ ilhas e JLl ilhotes) ,

Em C91'ipó .•'i: oitenta ilhas e duzentos ilhotcs. Ainda não
conseguimos seus nome:'> detalhados.

:Sm Cahrnbõ : :\'ão nos foi possível obter o número exato
de ilhas nêsse município. Uma estimativa aproximada ela Pre-
Ceitul'a dali dá 60 ilhas e 250 ilhotcs,

Em Ja,SJ.1ii ~el110s as ilhas elo Angico, da Aranha, da Aro-
eira, dos Aloques, do Arapaçaxinho, do Baixio, de Baixo, ela
Sana, da Boa-Vista (de cima) , da Boa-Vista (ele baixo) ,
Bonita (de cima), Bonita (de baixo), dos Brandôes, Burru
(' F'im.o, do Ilr-nt o, tia Bl'sln Xlorta, do Canal (!lp cima), elo
Canul (ele ba ixu ) dos Cavalos, elo Curcá, do Cuvulúte da
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C~c:hoeirlt (de cima), da Cachoeira (de-baixo), dos Cabaços,
dns Cabrus (de cima), das Cabrus (ele ba ixo ) , das Caraibeí-
rus, da Cobra, do Cambabigá, da Carapuça, da Canguçú, da
,'a:laurava, de Casa do Caxuxí (de cima), do Caxuuí (ele
I.HlIXO) , do Caxaui (da missão), Caxauí (dos Murtins) , da
CutHl'inH, do Cajueiro, do Camelião, do Coité, do Coité (de
ALI(ll'é), do Chico, elo Curralinho, do Currn.linho baiano, elo
Cupim, da Corôa, do Correio, da Canabravinha ou do Ja-
tiná, do r'~:>pinhaço cio mundo, do Estaeíto, do Isstandarte,
de Fóra (de cima), de Fóra (de baixo ) , da Formiga, das
I,'lores, do Ueraldo, ela Cequitiaia , Grande, das Garças (de
uaíxo), das Ga rças (dos Mart.i ns ) , Ilhasinha, Inveja, do Ingu,
da Ingaseira ;(de fóra) , da lngaseiru (de dentro), (Ia Jatu-
luu-ana, do Jatinã, do Jatobá (de cima), elo Jatobá (ele bai-
xo), do Jacurutú, do Mamoeiro, de Martins Cachorro, do Mo-
1l!(lLleDuro, das Missões, do Meio, do Mixauim, do Oit.í, das
PHJlelas, da Patarata, da Porta (de cima), da Porta (de
buixo ) , das Pedrinhas, da Quixabeira, Redonda (de cima),
Redonda (de baixo) 1 elo Rancho, do Sabonete, elo Serrote, do
Sell'otinho, elo Serrotinho dos Braudõcs, de Terra, do 'I'ucun-
z iuho, do Tucum Grande elo 'I'amanduá da Várzea, da Vár-
zea do Sul, dos Vaqueiros e de Zé Francisco (101 J lhas).

J lhotes 11.oS: 1 a 6 -- 8-9-11 a 5V-7:3-82 a 4!)7 -:- 501 a
570 - 572 - 576 - 577 - 580 - 581 - 5R9 - G9'J e 509 -
;J ilhotes de n.os 0000 e 14 ilhotes ::;)11.

Diversa , ilhas pcrtencentes ü Irmandade de N. S _ do Ó
JIé\ vila de Itacuruba, com <124 nrrenduuuíns.

Nos municípios de Floresta e Petrolândín não ha ilhas ou
l!h(lles a considerarmos.

Pe lo que dissemos íica bem clara a enorme importância que
c~"a:i Ilhas poderão vil' a ter, quando algum dia Jor resol-
virlo o ::>euproblema.

Paru concluir esta l.a parte, faremos um ligeiro comentá-
rio sôiJre os habitantes das ilhas, seu modo de vida etc.

Devido :\ própria natureza, as ilhas (10 São Francisco são
ha!)itadas de preferência nas margens, pois ali se torna mais
rúril a coleta da água, está mais perto elas roças, do porto

I:: &. mais fresco. O interior da ilha é sêco e qunte.

. Um fato interessante deve ser notado. E' que, ao contrá-
r~0 do que sempre se diz e afirma sôbre o tipo étnico que ha-
bit a o sertão nordestino, a gralllle maioria e em alguns eu-
sos, a totalidade dos hauitanles das ilhas é constituída de ne-
gl·,),'l. Quando não o negro puro, pois êste ja é muito raro em
nO'S:lO país, pelo menos os produtos do negro com índio.

J\s causas que determinaram essa predominância, não são
muito claras. Talvez a vida mais r:'Lcil, talvez ])01' terem en-
contrado nas ilhas um refúgio.

':\\das essas ilhas pertencem í\ Pernambuco e são dcstri-
buidas, como já 110S referimos anteriormente, pelos municí-
pio., que lhes são correspcndcntes.

As prefeituras mrcndam total ou parcialmente, cobrando
o »ircndamouto, lia base do comprimento da margem.

Na sua maioria, os arrendatârlos não vão cultivar a ilha.
Enl rcg-am a moradores, que são ali denominados "Meieiros ",
permanecendo nas cidades cuidando de interêsses outros,
quunrlo não f'icam a discutir política ou "falar ela vida alheia'
!leI.1!' esquinas e casas comerciais.

O "meieiro" planta as "Vasa ntcs" com sementes suas, dá
as 'Impus necessárias, colhe no tempo oportuno e metade elo
produto leva para o "dono ela t\~l'r(l" que geralmente ncnhu-
mn assistência lhe presta.

As culturas mais comuns são : batata doce, a mandioca, a
CHPH, algodão mocó, o feijão macassar, o "feijão de arran-
ca " ou mulaí inho, melancia, aboboru ou ger imum, o milho,
ctc,

Bstú tomando algum vulto ultimamente, o plantio de ce-
bola, sendo o seu maior produtor o município de Cabrobó,

Essa:-; culturns que são feitas nas vasantes não são indes-
tíntamcntc distribuidas,

J\ssim, os ilhéus plantam primeiro, no início ela vasante
elo rio, a cana, em continuação, a mandioca e POi' fim, .iít na
nartc mais baixa a batata doce. Vemos que obedecem Ü 0]'-

de!:' decrescente da duração elo ciclo evolutivo elas culturas.
0J"aparte mais alta (Ia ilha, onde não va i o rio, plantam o al-
godão 1110có.Êste resiste mais aos rigores das sêcas.

O f'eij fio macassar, o feij ão "ele arra nca ", a cebola, o ge-
rirr.um e a melancia são plantados de permeio com 'as cultu-
ra-s da vasante.

Xas Iagôas e vasantes mais largas e ricas em limo, o ar-
roz. e 110S alüos a mamona,

O rio anualmente I'pl'tilisH as vasantes tavorescendo dessa
rO) ma aos mcieircs.

Alguns anos porém, êlc deixa de ser o amigo dadivoso.
í rn nsformundo-se no "rlcshcrda família", com SUélS cheias
enormes e prolongadas, que exterminam as roças já planta-
da~ e não dão tempo suficiente pura plantar as elo ano se-
í'·l\Íntl;'.

R!l
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A ilha do Estreito, não foge ao tipo gt'ral, que acabamos
de esboçar.

Sendo parte integrante da vasta caatinga do nordeste bra-
silci ro só podcrIamos esperar' que SUa vegetação se apresen-
la~~e semelhante à cio restante sertão (10 São Francisco.

Dispõe, assim, ele um variado material botânico, que se
distribue pelas margens OLl vasantes e pelos altos, do qual ire-
mos agora tratar.

(\ bedeccrcmos à ordem alfabética elos nomes vulgares na
região,

Fato curioso, que diversas vezes, têm essas grandes cheias
coincidido com as sêcas mais rigorosas.

Além das roças têm os ilheus como fonte de renda a pes-
ca, a caça, a creação de capr inos etc.

De pesca o." melhore-s produtos são; O surubirn (Pseu-
(k'ptoslYS1J1(l COITUSl"CIlIlS, Agassis, o pi rú (Concrhyncus <':0-

nirostris), o dourado (Salminus maxillosus, Cuv.) , a curí-
malá (Prochilodus hn rt.ii, Steind.) , o pacú, (Myletes sp.), o
mamlim 011 mandy (Pirnelodus sp.) etc. (1) Da caça, a ca-
pival'H, de que aproveitam a carne e a pele, o teú ou tejú
eu]o couro dá bom preço, o pato etc.

U quadro abaixo, organizado em Dezembro de 1944, 11a

ilha do Estreito, dará uma idéia do tipo de família e número
de habitantes das ilh'L'.

N.O Nomes

1\Ienores I -
NY pessoas

Flíhós----' da ranutia

Maiores

1 Antônio Munut-l da Si"'H
:! Vitor Munncl da Silva ..
:1 Saturui no José dos Santos .
·1 Emirlio Lopes da Silva .
5 José Joaquim Bola .
ti Cândido Cuitauo dos Santos .
7 Carolina l\lari:t da Conceição .
8 :\luría \Iadalena da Concelção
fi José Dias do Nascimento .

10 Augusto Hodrigues Fontes .
11 Abílio Antônio da Silva .
12 l.uciano Mudero dos Santos ..
13 Enéas Madero dos Santos .. '
11 Pedru .r,,~éHibl"Íl"l~ ., .
15 Ave lim, l.upes dos SUBt ••S ..

II.i \lnria uas Dores 11:1Coucc içáo
17 .luvéuci., :\Iachi dos Santos.
18 .Jczuin:t :\Iari:1 da Co nce içâo .

lU .'Iaria .Iosl'fa da Conceiçúo ..
zu \!anlll'1 Izidio .
:!I Catarina 1':sllH'rald" da COI1-

('.l'i~:üu .• .. .. .
2!! Antônio Dias .

:\ :! "

:-l I ti
;1 :! 7

:\ ()
.) t I)

I 1 7
:l 1 ;,

I - ;,
') 1 .r,

:\ ;j
.) I :)

:J !)
;i Ô 12

;1 ::.
I - ;,

I ') I.
;1 ;) 1\
1 1 ;\
(j - "

l :-l

:1 .[

:\-
121TUTAL .

É êsse O aspecto geral dRS ilhas do São Francisco.--

noletim da S. ,\. r. c . !lI

2. a parte

A FLORA DA ILHA DO ESTREITO

1- Algodão de sêda ou paina.: - Asclepiadáceae ..
Seus pelos seminais de aparência sedosa, são empre-
gados para o enchimento de colêtes salva-vidas, etc.,
pois gordurosos como são, dificilmente se molham.
Uzudos também na confecção ele colchões, travessei-
ros, etc. Suas sementes servem como alimento para
galinhas. Sua madeira é lenha não muito bôa.
Amendoim brabo - Leg umi nosae. . - Boa f'orrngem
para o gado.
Angico. - Legumínosae. - Boa maneira para cons-
trução e trabalhos diversos. Suacasca contendo bôa
porcentagem de tanino é empregada em cortumes.
.i\s f'ôlhas do augico são muito procuradas pejo gado.
Hú, entretanto, um fato curioso. As Iôlhas das pri-
meiras chuvas quando cortadas e deixadas ernurche-
<':81', são veneno para o gado que as comer. Porém,
si j á forem fôlhus velhas, do fim do inverno, po-
derão ser comidas em qualquer situação, sem peri-
go de morte. As sementes são procuradas pelos ca-
priuos c mesmo pelos bovinos. O .•lambedô " da cas-
ca, serve para cortar tosses. O Ang ico produz ainda
uma resina que além ele servil' como cola é aprecia-
da pelas creanças para chupar. I:; uma ,11'\'o1'e indi-
cada para reflorestamento, não só pelo seu rápido
desenvolvimento, como pelo seu alto teor em calo-
rias.
Andú ou guandú. - Legumincsue. -- Suas semen-
tes podem substituir o feijão, porém cem grande
desvantagem, Suas í'ôlhas são uzudas no tratamo»-

I!2

;;
.-I

4-
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to de resfriados, como ~e segue : põe-se algumas fô-
lhas em vasilha com Úgll<l e leva-se ao rogo. Depois
de ferver ua:-:Lante dl~ixa-:-:e esfriar, passando umn
noite ao sereno. No dia :-:egllinte bem cêrlo, banha.so .
a cabeça l' bebe-se ;] gules. O gado e caprinos co-
mem suas tôlhas.

5 - Anil. - Legumi nosae. - Em caso de necessidade,
serve para alimento de cnprinos e bovinos.

6 - Arac.i lnnbo. - Myrtáceae. - Arbusto que creSCl'
cnürc as pedras do rio. Tem como caractevistico
interessante, sua notável resisf.ênci» à submersão.
Todos os anos passn os <1 a G meses de cheia sol)

W3 águas bnrrcntas do rio. Ouando êste começa a
baixar, ::;eus gédhos nús vão surgindo, para estarem
dentro de poucos dias cobertos ele nova folhagem.

7 - Arranca estrepe ou saca estrepe. - Turneráceae. --
Conhecido na zona (Ia mala por "cha na na ". Suas rai.
ses são uzadas no preparo de chás para tosses. As fo-
lhas pisadas com sal de cosinha, são aplicadas sõbr«
algum espinho que penetre pela pele, para tirá-lo. Es-
pinho tem naquela zona o sinônimo de "estrepe ".

8 - Brauna 0\1 barauna. - Auacadiuceac. - De Ubi-
rauna ;-- imiraunu =--= madeira preta. (2) Boa ma-
deira para' construção e trubalhos pesados. De 3 olhos
novos, juntos a "barata de teú ", faz-se um chá pura
cortar resfriados. A resina ela brnuu.i serve para
"brear " canôas. O gado come suas f'ólhas novas.

\) -;- Bredo de espinho, - Arnarantáceae.
IO - Bredo ele porco ou beld rocgu. - Portulacáceae-óti.

ma forragem para cu prinos, suínos c bovinos.
1 J - Bugí, passa-pru-Iá 0\1 rabo , de rapOUSH. - Cactú-

ceae. - 'I'irando-se os espinhos c casca, prepara-se
com água, um banho pn rn os cabelos. Ul ilisados para
cercas vivas.

12 - Caal.ingueira Oll catinga ele porco. - Leguminosae.
Boa lenha. As f'ôlhu« novas -ão boa l'a(:tlo paru 1)0-

vinos c caprinos. O "cntrccasco " rélspado, t.:0111 g\..'-
ma, açúcar e água, servo de "l'eJ'l'l':-:cu" llasint'cc-
çôes intestinais. Misturado com leite humano é npli
cado em pancadas 110s olho-i. O gado que come seus
legumes maduros, morre por pcr rurucão do apare-
lho digestivo, principalmenve H pança. Deve se iss(l
ao mesocarpo, que tern consistência córneu.

I.,.H,,

$

Craibeira em flôr
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Uma corrcdeira

1:; - Calumbí. - Leguminosac.-- É plantado às marg-em;
elo rio, principalmente nas "cabeças elas ilhas", afim
ele resistir à impetuosidade das águas e facilitar ()
acumulo ele areia, uumcntando ou creando novas
ilhas. Dotado de agudos acúlcos é, por ironia, al.
cunhado "ma lva de barquciro " .

.ill - Cambará ou camará. - Vcrbenáceae. - De CH-

ú-mbaráee a planta variegada, (2) O chá das f'lo-
rcs é indicado no tratamento elas tosses.

'li) - Cana f ístula - Lcguminosae. Árvore de madeira in-
f'er ior. O gado come suas fôlhas, Enchem travessei-
1'OS com seus folíolos.

Lb -- Ca nsanção. - Euphorbiáceae. - Conhecida lia ZOlla

da mata também por urLigu branca.
J 7 - Capa bode. - Leguminosae. - Uma tira da casca

amarrada em volta do pescoço, faz passar dores de
garganta.
Capim cabeludo. -- Gramineae. - Cresce nas mar-
:~'eJlS do rio e assemelha-se ao capim Paruguay da
zona da mata. Uzado na alimentação do gado. De-
vido :10 seu alto teor em água, não é das melhores
forragens. Igualmente ao calurnbi, é empregado parn
"fazer terra", com ótimos resultados. ,
Capim dágua. - Cramlneae. - Forr ageiro, apl'esen-
11',\ a mesma desvantagem do nnter ior.
Capim panasco. -- Crnmineae.
Carcaraseiro. - Leguminosae, _ .. .A inftH~ãQ da 'cas-
ca é indicadn no tratamento ele restriados, Canrinos
e bovinos comem suas flores.
Cart-apicho .. _- Crum ineae.
Carrapicho de ovelha. - Gramineae.
Cebola brava. - Liliáceue. - O chá do bulbo ser ..
ve C01110 remédio nas "tosses brabas". O~ ca prinos
comem suas fôlhas e flores.
Chucalhindo. --- Sapindáceae,
Cruibeira ou caraibcira, - Bignoniáceae. - Eua mn ..
doira para construção e serviços diversos. Muito il1-
dícada para ref'lorcsmcuto. Caprinos e bovinos ('0-

rncm suas flures e sementes. Hú entre os mornuo- .
l'PS da região (10 Silo 1"\'«nci::;co a crença de que,
quando floram as craibciras, o rio vai dar o pri-
meiro "rcpiquete ".
Crista de galo. - Borragináccae. - Conhecida na •.
zona ela mata como .. Fedvguso ". Forragem para c..- jI

lH
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prinos, A infusão das raises é depurativo para o san
gue. O chá feito com as raises de: crista de galo,
carrapicho ele boi, velame, rnalva grossa e cabeça de
negro, cura as co nvulsôes infantis.

28 - Cróu ou corôa de f'rade. - Cactáceae. Uttlizada como
planta or numental, Seus glochidios servem para en-
che!' ca ngu lhas e selas. Ralando-se a pa l'te central
(estelo ) , obtem-se uma massa de que se faz cus-

cuz.
20 - Curicaca. -- Tur neráceae. - Dotada ele bonitas flo-

res amarelas, poderia ser aproveitada como planta
ornamental.

BO - E!'va de passarinho. - Lorantháceae, Conhecida
também como enxerto de passarinho. É considerada
.. refrigério" nas fazendas ele criação, isso porque
pode servil' ele alimento para os animais, mesmo
]10 maior rigor da sêca,

3] - Espinheiro - Olacáceae.
32 - Fava braba. - Legumi nosae.
33 - Favela. - Euphcrbiaceae. De suas sementes, que

as creu nças comem com gosto, extrae-se óleo ele bôa
qualidade. A raspa do "entrecasco " sêco ao sol, cura
feridas e as iu í'ecçôcs umbelica is elos caprinos.

3'1 - Fedegôso. -- Lcgum inosac. - Tem nu zona da ma-
la () nome ele Mangirfoba. Suas sementes torrudas e
moídas dão uma beberrugem semelhante ao café.

35 - Federação - Compositae.
~6 -.- Feijão brabo. - Capparidáceae. - ótima forragem

para caprinos.
37 - Gitira na. - Convolvuláceae.
:3H- !CÓ branco. - Capparidáceae. Apresentando a pa r-

i:icularidade ele ter fôlhas persistentes, mesmo quan-
do cortados os seus galhos, é utilizado para cobrir
as "latadas" junto às casas de residência, nas quais
instalam a cosinha. O chá da rais com uma "pele"
de Iu mo serve como vomitório 110S embaraços gús-
tricos, .

:~!.l - !CÓ preto ou de cavalo. - Cappar idáceae. _. Seus
frutos, nas .sêcas, são procurados como alimento, em-
bora tenham gosto oxquesito. '

.[0 - Imburuna de cambão. - Burseráceae. - Árvore de
madeira fraca que entretanto é aproveitada para le-
nha nas casas de farinha, engenhos ele rapadura, etc.

---~,-- <- - ~ .•.•.•••

t"
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Ramo de "Lcó branco" com flores.

~

!

I
I
.j

.;)
.)

i
1
I
)
~I
I

I
I



Boletim da S. A. r. C. ~)3

Serve ainda para confecções de garnclas e alguns
t~'abalhos Iigeiros. O chá <lu "cntrocasco " é depurn-
t1VO. O gado come suas í'olhu«.

tll - Inguzei ra. - Leguminosac. - Arvore que Cl'C;\Cl!

geralmente à margem do rio ou entre pcdrns. Pro-
duz 'frutos comestíveis r- l ngás. Segundo T. Sam-
paio vem de: i-igú= o que 6 embebido, alusão ao
<trilo comestível. Barbosa Rodrigues diz: de angú=--=
que tem sementes envolvidas (2). Suas tolhas
novas, nas sêcas, podem alimeni~,u' o gado.

42 - Jatobá. - Leguminosae. - ótima madeira para
trabalhos de construção naval e outros. De sua cas-
ca faz-se ch:í "depurutivo ".

43 -- Joazeiro, - Rhamnúceae. - Arvore bastante co-
nhecida pela sua sombra agradável, caracterrzan-

do-se também pelo fato ele manter-se verde, enquan-
to a sêca retira as f'ôlhas da vegetação restante. Pro-
duz pequenos frutos comestíveis. Suas fôlhas são uza-
das na higiene bucal.

'44 - Jucá ou páu ferro. - Leguminosae. - Madeira
muito resistente, porém de pouca serventia, por ser
muito' tortuosa. O chá elos frutos partidos serve
para pancadas. Os "beradeiros " quando querem tingir
alguma roupa de preto, cosinham diversos frutos par-
tidos e misthram com "lama de zozó ", Põem essa
mistura juntamente com a roupa, em um "aribé "
deixando passar um dia ou dois, Em seguida lavam
em água limpa e têm sua roupa perfeitamente tin-
turada.

45 - Jurema preta. - Leguminosac. ~ ótima macieira
para o fabrico de carvão. O ,. ontrecasco " raspado e
fervido serve para Iavar Ier idas. Os indios prepa-
ravam com a jurema, uma bebida fermentada, para
suas festas religiosas,

tlb - Jurerna preta sem espinho, - Legurninosae.
J7 - Mal~a - Malváceae.
ll8 - Malva rasleira. - Malváceae. - Forragem para o

gado e caprinos.
da - Mandacarú. - Cactáceae. -- No Pará 'chamam ja-

rnacarú - o espinhento; em tupi - iarnã-carú. Diz
Rodolfo Carcia que a etimologia de jaruacarú, jara-
macarú, mandacarú pode ser de : ia=o que tem,
+ mil por ibú = fruto -\- carú = comestivci t- o
que tem fruto edule. J, 13. Rodrigucs diz: Iuma-
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carú, de iú= espinhos, + má 1)01' ib{1=_ árvore, +
1- curu =-: comer:- Úl'VOl'C espinhenta que se come
(2) ,

É considerado um dos melhores "refrigérios" do
sertão. Nas sêcas, queimando-se os espinhos, consti-
tue bôa forragem pura o gado. Seu fruto ele linda
cc'_' púrpura, é bastante apreciado pelos passari-
uhos e pelas creanças. O chá de suas raizes é uzado
nus doenças venéreas.

50 - Maracujá brabo - Passifloráceae. -
5J -- Marizeiro. - Leguminosae. - Árvore cuja madeira

apenas serve para lenha. O gado come suas í'õtnas.
Seus frutos podem ser comidos, sendo cozidos

:12 - Mata cabra. - Convolvuláceae. - Quando há falta
de alimento os caprinos procuram -no. .8, porém, 110·

civo, pois em pequena quantidade produz tonturas,
.falta de contrôle 110S membros ctc. c em g-ranrle qua r:
tidade leva à morte. Possuindo bonitas fl<.H·t'~ do
rôxo claro, é uzado como planta ornamental.

()~l - Mato de pacú ou "rlecomê" de pacú. - m notherá.
ceae .. - Pacú;- Myletes sp .. Peixe ela Fam. Chara-
cinidac. - De pag-ú-e- o que come desperto; vivo 110

come!'; come alerta. Segundo Alberto Vasco. lce:o;~.
1).1 - Melancia da praia ou gogoia. - So.unr.ceae. -- A

inf'usão de suas raises é i11l1i cad a pa ra doenças dos
rins.

51) - Melosa. - Malváceae. - Pode_ser empregada como
. forragem para o gado.

,"fi - 1'11 ussambê. - Capparidáceae. - Para passa: dores
ele dentes, machuca-se suas fólhas c C~jIOC<l-SC sôbr«
o dente dolorido.

G7 - Pai Pedro ou erva cidreira. - Verbenáceae, ~ O
chá de suas fôlhas é uzado como calmante e nos
desarranjos intestinais.

GR - Páu branco. -- Leguminosae. - Nas sêcas fazem
CllSCU2 ele suas ra ises raladas. No entanto, deve ter
algum princípio venenoso, pois comido em éxcr::;:,r}.
produz inchação do corpo.

5fj - Páu ele bezou ro. - Leguminosae.
fiO - Pé de periquito. - Crumincac. -- Capim IllCW (lf'

sapo da zona da mata. -
()I -- Pega pinto, batata ele porco ou erva tostão, 110 ~1I1

elo país. - Nyctag'inúccae. -- O chá de suas r.uses
é indicado nos males dos rins, bexiga, etc. - Sua

Quixabeira
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rama é muito procurada por caprínos, suínos, ctc,
Com as 1'<li!:les prepara-se o ., aluá ". Pisa-se as rai-
s(:s, depois de raspadu» e eng'ilJ'l'af'a-se com agua,
dcixa ndo-so paSH<l1' algUII:-\ dia:-\. (!lIlllldo :'l' flIH'!' j •••

mar, agita-se, afim de misturur algunt Hl1litlo qUI'

Si:' deposita ; adic!oll:'..-se açúcar e muis águu.
Pcreiro. - Apocynáccue. Madeira de regular quali-
dade para caibros e serviços ligeiros, Suas I'ôlhus
mastigadus produzem vômitos e cólicas. De sua cas-
eu, muito nmurgosa, faZ-3G chá para desnrranjos Cs-
tomacais.
Pillhão brabo. - Euphorbiáceas, - Seu latex caus-
ticn nte é empregado 1',11';1 ti ru r vcrrugus. Suas ei 11-
zus substituem a potassa, no preparo de snbào,
Quebrn pedra. - Euphorbiúceae.
quip{l. - Cactáceae. - Pequena palma que nas sê-
cas é procurada pelos caprinos, Dotada, especial-
mente nos frutos, de pêlos f'inissimos, êstes se fi-
xam por tôda a mucosa bucal daqueles animais, im-
possibilitando-os ele comer, em virtude de urna ii-ri .
tução generalizada, levando-os à morte pela fome.
l~uixa\)eira. - Sapot.áceae. -- Sua madeira apesaI
de não ser de primeira qualidade é empregada para
cabos de enxadas, varas de canoas, etc. Seus peque-
nos frutos de um bonito rôxo negro, têm sabor ado-
cicado e são apetecidos pelo homem, capri nos, etc,
Os capr inos comem suas f'ôlhas novas.
Rabo de calango. ~ Zygcphylláceae. - Bovinos e ca-
priuos procuram-no como alimento.
Salsa. - Co nvolvuláccae, - Conhecida na zona da
mata como gitiruna.
Turco. - Legum inosae. - Gracioso arbusto que se
pode utilizar como planta ornamental. Seus frutos
servem ele ração para caprinos e suinos.
Unha ele gato. -- Leguminosae,
Unha ele gato sem espinho. - Leguminosae.
Vassouririha. - Escrofulariaceae. Pisadas suas rai-
ses com sal ele cosinha, raiz ele fedcgôso e mussam
bê, põe-se ele molho durante uma noite. Serve para
resfriados.
Vassourinha ele botão. - Rubiáceae.
Velame. - Euphorbiáceae,
Xique-xique. - Cactáceae. - Nas sêcas é uzado
e01110 alimento para o gado. Assado, pode substituir
mucacheiru.
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'76 Zozó. - Polygonáceae, - Crescendo às margens du
rio, tem grande influência. 110 aumento elas ilhas,
pelo acúrnulo de areia, sendo muito plantado para
êsse fim. É também empregado como isca nos cóvos
ou .•côf'os ", Quando o fumo em conta se resseca, en-
rola-se com í'ôlhas ele zozó e fecha-se tudo em uma
lata. Passados alguns dias, o fumo retoma o seu as-
pecto primitivo. Seus ramos machucados produzem
lima mucilagem que serve como Iixndor dos cabe-
los.

Fazendo um rezumo, temos: 76 espécies conheci-
das por nomes vulgares, divididas por 38 famílias,
como se segue:

lIoletim da S. A. 1. C.

Legurninosae - 22 espécies; Grarnineae ~ 6; Eu.
phorbiáceae - - '5; Cactáceae - 5; Ca pparídáceae -
11; Convolvuláceae - :3; Malváceae - 3; Turnerá-
ceae - 2; Verbenáceae - 2; Asclepiadáceae, Myr-
táceue, Anacardiáceae, Arnaruntáceae, Portulacáceae,
Liliáceae, Sapindáceae, Bignoniúceae, Borrag inaceae,
Loranthaceae, Olacúceae, Compositae, Burseráceae.
Rhamnáceae, Passif'lorúceae, OEnotherúceae, Sola-
náceue, Nyctág ináceae, Apocynáceae, Sapotáceae,
Zygophylláceae, Escrof'ulariáceae, Rubiáceae e Poly-
gonáceae, com uma espécie, cada.
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